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Exposições e congressos agricolas 
avtoro 
a I 
O decreto de 26 de julho de 1865 veio re- 
gulamentar as exposições agricolas, decreta- 
bs em 29 de dezembro de 1864. E' mais uma 
gina nas collecções da nossa legislação é 
détisi tam homi? ger mais um meio de engran= 
decer a agricultura, e despertar nas villas e 
ogte sé . ED qm SF TA SS ia se IrDA” é Re 
áliniãa, 8, Portugal os, brios que parecem 
.adormecidos, e accender o enthusiasmo pelo 
progresso, cujas auras as gentes do campo 
quasi que desconhecem. a 
“q Mas sol-o-ha ? Do cada nm d'aquelles ar- 
tigos sabirá um melhoramento valioso, uma 
reforma sensivel, uma voz a doutrinar os que 
mal sabem guardar as velhas praticas ? q 
Ignoramos que acontecimentos se despren- 
derão d'aquellas sementes lançadas pelo po- 
der executivo n'este solo portuguez, tão favo- 
recido pela benignidade do clima, porém tão 
mal tractado, pelos que deveriam querer-lho 
como berço, que.lhes foi, e como herdade que 
havia da retribuir-lhes bem o trabalho que ahi 
dispendessem. » v1 ad prtro qd 
O deçreto regulamentou as exposições e 
congressos agricolas: aquellas poderão ;ser 
geraes, ou provinciaes, ou especiaes. As ge- 
raes dar-se-hão de cinco em cinco annos; e as 
cidades de Lisboa a Porto são destinidas para 
theatro d'esses brilhantes espectaculos, a que 
poderão vir productos não só dos districtos do 
continente, mas tambem das ilhas e das nos- 
sas possessões do ultramar, O anno do, 1868 
é destinado para a primeira que será em Lis- 


a. PE) 

As juntas geraes do districto deverão con- 
correr para às despezas com metade, ficando 
authorisadas a fazer para esse fim as compe- 
tentes derramas pelos seus conselhos. 

No fim das exposições geraes é provincises 
celebrar-se hão congressos agricolas. Terão 
assento n'elles os pares do reino, os deputados, 
os lentes e professores de ensino superior é se- 
cundario, os jornalistas, todas as pessoas no- 
taveis por suas luzes ou riqueza rural, os 6x- 
positores, os representantes, das sociedades 


agricolas, e os vogaes das commissões techoi- | . 
OTA seperr mer a y : 


cas. 
Estas são as principaes disposições do de-, 
creto: o governo quiz animar a agricultura 
já pelo ensinâmento que dá o exame dos pro- 
ductos dê uma certa região, ou de um paiz in- 
teiro, já pelo débate entro pessoas de conhe- 
cimentos, e que: poderão formar especies de 
- côrtes agricolas, sobo ponto de vista scienti- 
co. MM Tt soOTAY — ES? 1 
[a n'esta ultima ideia q embrião de gran- 
de o» bens; mas no desempenho, della 
está o ser máis ou menos profitua; 'pode dar 
muito; mas pódé tambem não ser prestadia, 
ou apenas insignificantemente, se a deixarem 
«alli sem vida; ao canto'de um decreto, ou não 
souberem'dar-lh6 vigor verdadeiro. 
Não é por falta de corporações queo pro-, 
gro do paiz vas moroso, e como que a me-: 
o. O commercio tem' sociedades que velam: 
pelas suas precisões, é pedem ads governo 
que o dotem com saudayeia leis. À, indaitri 
não anda carecida de associações, que, ao me- 
nos nominalmente, procurem defender 08 seus. 
mais caros interessas. E a propria agricultura 
creou em muitos pontos do paiz sociedades 
agricolas, destinadas a melhorarem os proces-. 
sos dos nossos campos, e a introduzir as cul- 
turas mais ápropriadas. a] 
Quem lesse o catalogo de todos esses cor-. 
pos cujo fim é o bem publico, iria capacitado 
e que em Portugal se agitam a cada canto as 
grandes questões; é q pelas cidades, villas e, 
aldeias corre um venda: 


endaval de aciencia, com as- 
forço capazde arrazar todos os monumentosda 


rotina, melhorar a cada instante o nosso ig 
E 


e augmentar a riqueza publica. Mas'os nom 

por multiplicados & extensos que sejam, por 
mais recamos que ponbám. sobre si mesmos, 
não valem mais do que esses recamos ou a ma- 


teria de que foram feitus. Succede como qem 
adota Sdlguia, aid pó acerta Gm 


| 


gente opulenta, não podem pelos simples per- 


inhos dar conforto e representação áquel- 
es queos postuem. MO Sr mais 


vendem o pçs 
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asfisteçell qro amidovo? 
Van de Werve, a quem uma fortana enor- 
me permittia desenvolver muito luxo, costu- 
mava receber em sua casa, todos,08 mezes, á 
noite, os principaes fidalgos de Antuerpia, tan- 
to estrangeiros 'comó indigenas. O seu amo 
artes o lottras o movêra & travar em in- 
timidade os melhores artistas. os sabios mais 
nomeadosdo seu tempo com as pessoas mais 
nobres, mais ricas'é mais importantes da sócie- 
dade de Autuerpiá; 6 a sua Casa viera a ser 0 
ponto de reunião de tudo.o que havia melhor e 
mais distinoto na cidade. “er mc srt 
Quasi toda a parte anterior da sua casa era 
occupada por uma .vasta salla a que daya, 0 
nome: de «salla; dos antepassados, porque a 
adornavam numerosas recordações da sua il- 
Tustrb fámilia) O la E prq ri | otras eb É 
As paredes eram cobertas até certa altnra 
com esculpturas em-carvalho, tão artistica- 
mente concebidas e tão delicadamente traba- 
lhadas, que á primeira vista dizer-se-hia ser 
amjggo de tapeçarias de todas Ap (9res: por- 
que se, em.go os sitios, era visivel a. côr um 
pouco escura do carvalho, tudo o mais resplan- 
descia em oiro e prata, e era realçado pelo mais 
bello vermelho, pelo mais brilbante amarello, 
e pelo mais puro azul celeste. Lonumeras figu- 
»ras semeadas por meio dos ornatos, eram pin- 
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Algumas vivem ainda, masum viver langui- 
o, viver de planta, que não de corpo ro- 
busto. 

Acoeitamos o pensamento dos congressos; 
temol-o por assaz conveniente, mas receiosos 
de que a semente não encontre quem a tracte 
com cuidado; assim ficará occulta nas cama- 
das de terra em vez de se transformar na folha- 
gem, e nos fructos. Por isso-desde já pedimos 
a todos, os homens crentes no progredir, e 
amantes do desenvolvimento nacional, que 
protefurã a ideia, que a amparem,ou antes que 
The obedeçam e a sigam, porque as ideias Ed 
O amparo cibo do espirito, e não este o auxi 
lio faquellas. 

Parece-nos, porém, que a parte regula- 
mentar dos congressos não foi bem meditada. 
Como simples observações diremos o que póde 
ser illusão nossa, e defeito de quem está me. 
nos exercitado no exame de taes preceitos. | 
- Em primeiro logar não encontramos bem 
definida a habilitação dos individuos que de- 
vem formar parte do congresso;é tão latitudi | 
nario n'este ponto o decreto, que era melhor 
converter o congresso no que estamos costu 
mados a designar pela palavra meeting ; em 
verdade seria esta a disposição preferivel,por- 
que teriam franca entrada todos os talentos, e 
todas as vocações; e como não é de questões 
politicas ou faceiosas que o congresso ha-de 
occupar-se, desspparece o inconveniente que 
poderia notar-se numa'grande reunião popu- 
lar. São pontos de sciência ou practicas sgri- 
colas que hão-de ser debatidos; por certo que. 
ainda quando haja a liberdade de um me-ting 
os discursadores não hão-de ser numerosos. 

Em segundo lugar temos por muito breve 
o espaço de vinte é quatro horas marcado ás 


commissões para darem parecer sobre contro- | m 


versias importantes; haveria vantagem em que 
tal praso fosse, pelo menos, triplicado; porque 
não se tracta de fazer uma simples operação 
arithmetica, ou escrever um artigo, ou consul- 


tar sobre uma doença cujos symptomas são | 


claros; mas sim responder a quesitos d esta na- 
tureza, SUSdá : 

«Quaes são as medidas geraes, dependen- 
tes dos poderes publicos, que as necessidades 
da nossa agricultura retlamam com mais ur- 
gencia? | 
«Quaes são as. causas principaes que im- 
pedem o progresso agricola do paiz, e quaes 
os meios que se devem empregar para as re- 
mover ? - 

«Qual é o ramo da nossa agricultura que 
offerece o mais esperançoso faturo ?» 

Estas interrogações serão feitas nas expo- 
sições geraes; nas provinciaes os quesitos re- 
ferir-se -bão á provincial em especial. 

“Ora poder se-ha dar em vinte e quatro 
horas uma opinião que conscienciosgmente ex- 
prima a opinião duma commissão composta 
de pessoas intelligentes, e que hão de querer 
longamente documentar a opinião que formam 
sobre os negocios mais notaveis da agricultu- 
ra portugueza? 

Poderia este inconveniente ser até certo 
ponto atenuado, conferindo se a uma designa- 
da authoridade, ou ao presidente do congres 
80, OU &o proprio congresso, a faculdade de 
prorogar esse praso no caso de assim se julgar 
necessario. 

Outras observações temos ainda a fazer, 
AS qUaes reservamos para. outro numero. 
Revista da politica externa 

Grandes concessões. feitas pela Austria á 
Prussia, projectos de een entre a Itatia 
e a Austria, compensação dada á Austria no 
Danubio pela Pidlsâcia do Veneto, a cias 
aque temos consagrado poucas linhas, e que 
nos podem mais alguma attenção desde que ve- 
mos à insisteúcia com que as commentam, e 
discutem muitas folhas estrangeiras. | 
— Disse-se primeiro que entrea Italia e. 
Austria corriam contractos para o bem do 
commercio : agora já se quer que seja negocio 
imúito mais lioportante, cuja fm o resfabelo- 
gimento das «relações. politicas entre os-dous 

tados. E para se dar um grande golpenos 


tem 4 


Tudo isto será 


to será planeado com 
tre em artimanhas de alta politica ; mas não 


| faltam tropeços contra a realisação d'esses pla- 


tadas ao natural, salvo o vestuario em que ha- 
via o de doirados. | É 
séio do tecto lavrado desciam delgados 


o 
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pilares que, reunidos em feixes: segundo. ,os | fa 


principios do estylo gothico, davam lhe arri- 

tio-ás solidas vigas; que eram seis; todas co - 

bertas de esculpturas do mil côres: A decora= 

ção d'estas traves estava em harmonia de de- 

senho e de fórma com a dos lavores do tecto, e 

parecia, um prolongamento d'elles,:como-se o 

architecto bouvera querido fazer considerar os. 
ornamentos: delicados das traves como uma. 
verdura lúxuriante, cujos teoncos sahissem de 

entre os lavores de carvalho. 

Em almofadas dispostas entre essas mara- | 
vilhas dsesculptura, estavam os escudos de ar-. 
mas da familia Van de Werve e d'aquellas com | 
pi gs ra “de parentesco. Era uma 
grande profusão de emblamas. e divisas: leões, 
Ed pri 4 : façhas é corôas d 
ouro, de prata, de sinople e de azul, tão nu- 
merosos pe aii que, qui a iu do 
m io, di en ra 8 na , al 8 1 al, odi Sof r ra 
RD No toda a a os | 
-— As armas dos Van de Werve, senhores: de 
Sohilde, pintadas em maiores dimensões do 
que as outras, ficavam no fundo da galla. De 
redor brilhava grande numero de escudos ;de 
armas em ponto mais pequeno, taes como os 
brazões dos Wyneghem, dos Van Immerseel, 
dos Van Wilre, dos Van Meldert, dos Van 
Coolput, dos Van ruloch,e dos Van Zymaer, 
queceram n'essa epocha-as familias mais che - 
gadas sos Van de Werve. 


“7ºNos úidhos formados pelos pilares viam-se 
Sr isto alguns dos mais illustras ante- 
rá e ana e jo Wando assim 
como O B6u, no qual era representado como 
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nos, e são esse tropeços que cumpre assignalar 
para que não vá alguem cuidar que só falta ta- 
xar ao principe Couza um rendimento annual 
para viver convenientemente em Pariz ou 
Londres. 
“Valham o que valerem essas noticias, o que 
é certo é que ellas demonstram: 1.º forte ten- 
dencia nos povos para preferirem as negocia- 
ções pacificas á guerra para a solução das 
questões pendentes; 2.º a influencia, cada vez 
mais poderosa, dos interesses commerciaes nas 
deliberações dos gabinetes. E hão-de ser estes 
interesses, ninguem o duvide, que bão de mo- 
ver negociações com que se conciliarão povos, 
que ainda hoje se espiam uns aos ontros por 
detraz das peças de.artilheria. 
| Masse é verdade queisto ha-de ser assim, 
quea Austria careca da Italia productora, que 
à Italia carece da Austria productora, que os 
duus povosdesejam que sejam destruidos 08 


obstaculos que se oppõe à troca dos seus pro-|. 


ductos, e que a vontade de dous grandes po- 
vos pésa muito na balança politica para que 
por larga tempo lhe resistam os seus governos, 
tambem é verdade que entre a Austria e a Ita- 
lia se levanta uma grande barreira,que se cha- 
ma a posse da Venecia. A Austria não parece 
disposta para renunciar a ella; sem uma com- 
pensação, e pela sua parte a Italia nunca se 
comprometterá a desistir d'essa parte integran- 
te do seu territorio. “ua A! 
Compensar da a Austria-da sua renuncia da 
Venecia com alguma cousa das provincias da- 
nubianas,que são sulcadas por um rio,que é a 
grande arteria da vida economica do imperio, 


| seria, pois, uma maravilhosa providencia, .e 


ainda mais maravilhosa se -a mesma compen- 
sação lh fizesse esquecer os ducados do Elba: 


que não a deixa fallar com altivez á sua pode- 
rosa rival é a falta de unidade do imperio. E 
como a dieta da Hungria só em outubro se 
reunirá, e por conseguinte, suppondo que tudo 
corra pelo. melhor, a unidade não se restabe- 
lecerá antes do fim do anno, força é á Austria 


| ir fazendo conces:ões e ir. sofrendo provoca- 


ções. 1 
“Mas porque fez a Austria á Prussia as 
grandes concessões de que já demos noticia? 
Foi por medo, ou porque sabia que a sua rival 
não se daria por satisfeita, por não desistir da 
absorpção dos ducados? A isto ainda não se 
póde responder. pm en RIO E prai SD 
Passando ás noticias mais recentes, vemos 
que a-situação é critica entre a Austriae a 
Pruseia, porque não é outra vez diferida inde- 
finidamente a partida do principe Metternich, 
que já tem sido muitas vezes adiada, mas o 
conde de Goltz, embaixador prussiano, 'deu-se 
pressa em voltarao seuposto. A declaração, 
de, que hontem falamos, feita 'pelo' governo 
fraúcez na folha official, não podia agradar & 
Prussia, que provavelmente viu nella uma ad- 
vertencia indirecta. 1. ci 
- Diziam os periodicos allemães que se o sor, 
de Bloome fosse mal. succedido na sua missão 
junto do rei Guilherme, era inevitavel o rom - 
pimento. das «diplomaticas entre a 
Prussia e a Austria. Pois já é fóra de duvida 
que o snr. do Bloome não foi feliz, mas não ha 
queindique a realisação de tão sinistras 


o 
prophecias.. A «Cazette de Spener» faz ver 
que ainda não estão perdidas as esperanças, 
Noya missão levará osur.de Bloome a Glastein, 
Provavelmente nada conseguirá, mas vai ga- 
nhando tempo a diplomacia. Já é muito. 

| y — Da Italia dá uma correspondençia a no- 
ticia de am grave acontecimento-na provincia 
de Terra de Labor, em Napoles. Muitosno- 
taveisde Pastena foram colhidos pelos bandi- 
dos no territorio pontifício para oslados de 
Castro, onde os malfeitores tom quartel perma- 
nente. Dois dos prisioneiros foram degolados, 
e pelos outros exige-se um resgate muito con- 
sideravel. O facto deu-se fóra- da esphera da 
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Ed a” É : | ai t 
ospitão de uma companhia allemã ao serviço 
do imperador Carlos Quinto. | PA 
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né, estava um cravo ricamente embutido de 
madeiras de todas as côres, e sobre elle havia 
dois alaudes e uma viola. Porconseguinte, 
em casa de Van de Werve tambem havia quem 
Ho, . OCcupasse com & feiticeira arte da mus 
ça. L 
“Do tecto desciam seis lustres de cobre dou- 
rado; na saliencia do fogão poisavam dois 
grandes candelabros; ao comprido das pare- 
des, nos feixes formados pelos pilares, havia 
grande numero de pequenos castiçaes; Quando 
Van de Werve recebia á noite as pessoas do 
seu conhecimento, o reflexo dasinnumeras lu- 
ze no. OU;O é prata, que estava semeado com 
profusão, devia, dar a essa sala um ;aspecto 
magestoso, e predispor prós dos convivas 
para aflectuosas Gxpans gs por esse luxo de luz 
e esplendor. 00 css sunios a 
Tres dias depois da tentativa de assastina- 
to que deixamos narrada, havia, grande reu- 
nião á noite em. caga do sar..Van do Werve. 
Posto que este accidente o houvesse «ffectado 
dolorosamente, e que sua “filha 'Muria ninda 
não estivesse restabelecida do abalo que senti- 
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acção do governo do rei, sem que podesse em- 

pregar nenhum meio para proteger aquelles 

desgraçados, e sem poder reclamar séria e effi- 

cazmente do governo pontifício as garantias 
ue devem uns.a0s outros os Estados civilisa- 
os, segundo o direito internacional. 

“Parece que Roma se occupa com as elei - 
ções geraes ainda mais do que Florença. Ha 
commissões eleitoraes compostas de prelados, 
de jesuitas e partidarios da dynastia Bourbon. 
Pio IX levantou o veto; já não se ouve a se- 
nha: abstenção. E' necessario mandar ao par- 
lamento da Signoria o maior numero possivel 
declerigos para que haja maioria que possa fa- 
zer regeitar a lei sobre conventos. 

- Enada mais além dos despachos telegra- 


phicos. 
PABRE CBFICRIAL 
parto oMainl do BrARIO 


o 
Ro * 138 de 10 de agosto 
F licitação dirigid la woe ção € 

elicita irigida pela Associa ommer- 
cial do Porto a 8 M El-KHei o Senhor D. Luiz pelo 
fausto acontecimento do nascimento do Infante. 

— Edital do vice-reitor da Universidade de 
Coimbra fazendo saber que a matricula para a ad- 
missão do lyceu nacional -d'aquella cidade no proxi- 
mo.anno lectivo de 1865 para 1866 ha-de começar 
po dia 16. terminar impreterivelmente no dia 30 de 
setembro, Dn 


MINIBTRRIO DA JUSTIÇA | 

“Annuncio para.o provimento por meio de concur- 
so da igreja parochial de S. Pedro de Gozende,no bis- 
pado de Lamego. 

— Annuncio de que se expediu communicação & 
presidencia da relação do Porto para abrir concurso 
para o provimento de um officio de escrivão de di- 
reito da 1º vara da comarca do Porto. 7 

— Licenças & funccionarios judiciaes. 

“MINISTERIO DA MARINHA 
-Annuncio para o concurso de dous lugares de 
aspirantes da 3.º direcção da secretaria da marinha 
e ultramar. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Continuação das informações para a estatistica 

industrial do districto de Aveiro. 


— 


A favor da Polonia. —Segando nos 
consta, alguns dedicados cultores da divina 
arte de Euterpe, querendo dar uma prova da 
sympathia que. lhes inspira a causa dos infe- 


lizes polacos, victimas da sua nobre dedicação 
e coragem, tencionam realisar no theatro dé 
S. João um concerto,cujo producto será entre- 
gue ao rev. Carlos Mikoszewski para soccorro 
de seus irmãos opprimidos. 

A ideia é tão generosa e louvavel como de 
certo será fecunda nos resultados quelhe de-. 
sejam, os emprehendedores desta piedosa 
obra. ml : 

O pensamento dos infortanios alheios cos - 
tuma calar 'sompre profundamente no coração 
dos portuenses e a expansão do sentimento 
de que semelhante ideia os domina, raro deixa 
de ser o fructo abençoado da esmola, ainda 
mesmo quando, por um desculpavel artifício, 
lhes não é solicitada a troco dos prazeres de 
uma festa. 

“Esta convicção nos leva a acreditar que os 
generosos promovedores do projectado con- 
certo terão todo o motivo para applaudir-se do, 
seu,benefico e nobre pensamento. 

» Praça da Ribeira. — O ensejo offero- 
cido pela quasi conclusão dos melhoramentos 
à que se tem procedido na praça da Ribeira le- 
va-nos & sollicitar-da exc.2* camara 0 comple: 
mento d'esses melhoramentos, fazendo que alli 
seja posta em prática, a respeito das mulheres 
que vendem junto dos arcos e das que se acham 
estabelecidas com barracas de fructa ao longo 
dorio, amedida que a exc.=* camara resolveu 
ba tempos n'uma das suas sessões. , 


Essa medida, que tinha por fim obrigar es 


vendedeiras dos arcos a não atravancar & rus 
comos geúeros do seu commercio é as outras 
a uniformisar as a não 
deve por mais tempo ser differida. 

Uma vez que se tracta de melhorar aquelle 
local, complete-se este louvavel empenho, 
dando-lhe o aspecto de-aceio que lhe convém 
e que lhe tirarão, se continuarem a ser, con- 
sentidas as barracas e os pejamentos de canas- 
tras, caixas e barricas com que as vendedeiras 
do lado do muro se empenham em tornar a 
praça da Ribeira um sitio pouco agradavel. 


Folgariamos que esta, indicação não ;dei- (pa 


xasse de ter o acolhimento que no nosso en- 
tender nos parece merecer. 


Tentativa de sulcidio. — Ante-| 


ES 
ra, comtudo não tinha dado ordem para que a 
reunião deixasse de ser então, esperando que 
elis poderia contribuir para que todos esque-. 
cessem aquelle terrivel attentado. 

A" hora aprasada podia-se ver daraa uma 
viva luz radiar da casa Van de Werve sobre 
o edificios fronteiros. A porta principal estava 
aberta, e no amplo vestibulo esperavam em 
grandonamero os criados dos:convidados que 
já tinham chegado. 

O salão estava cheio de pessoas de diffe- 
rentes condições e idades: mas não havia mu- 


lheres;porque esse serão tinha sido annúnciado 


..... 


devia ter decorrido mnito tempo depois 
da chegada dos numerosos hospedes do senhor 
Van de Werve, porque, segundo a fantasia on 
a inclinação de cada um, estavam divididos 
emdifferentes magotes, e quasi todos entreti- 
dos em conversações cordiaes e familiares. 
“Alguns dos de mais idade estavam assenta- 
dos de redor'de imã mega, e contemplayam 
com muita attenção cinco, ou seis livros novos 
que pareciam excitar a sua admiração; outros 
que, pelo-seu vestuário menos rico, podiam 
ser tidos por artistas, examinavam desenhos; 
um magote, evidentemente formado de jovens 
cavalleiros, cercava Gteronymo pedindo-lhe 
pormenoras do attentado de que estivera para 
ser victima. 200798 


a! 


| Nofando dasala, não longe'da chaminé, 


estavam Os ricos estrangeiros que tractavam 
de commercio em Antuerpia.. Ainda que reu- 
nidosm'esse ponto para-divertir-se e distrahir- 
se, tambem conversavam, por habito, ácerca 
dos niavios esperados; do cambio e das merca- 
dorias. Entre esses estrangeiros via-se um 


hontem, pelas 11 horas e meia da noute, ouvi- 
ram-se gritos de soccorro n'uma casa da rua 
de Santo André. 

Acudiu immediatamente a guarda do jar- 
dim de S.Lazaro, e averiguado o caso, soube- 
se que tinham sido dados por uma criada do 
sor. Camillo José dos Santos, em consequen- 
cia d'elle tentar suicidar-se com uma faca. 

Foi preso e remettido para o Carmo, 

Vê-se que a monomania suicida não per- 
de ainda terreno. 

Fallecimento. — Ante-hontem, pelas 
10 horas da manhã, falleceu a exc.”* snr.* D.. 
Maria do Carmo Rebello Valente, esposa do 
sor. José Maria Rebello Valente, respeitavel e 
acreditado commerciante d'esta praça, e sogra 
do sor. Alfredo Allen. 

A finada era senhora de veneravel vir- 
tude. 

Succumbiu a antigos padecimentos na ida- 


0 5% 


barão de Massarellos, Cunha Lima, Joaquim 
Rebello Valente, Eduardo Allen, Cornelio 
Steur e Arthur Archer. | 

As chaves foram entregues ao snr. João 
Archer. 

Sentindo profunda e sinceramente a perda 
que acaba de cobrir de lucto aquelles dous ca- 
valheiros, endereçamos lhes 08 nossos peza- 
mes por tão lamentavel acontecimento, para 
o qual todo o conforto só póde ser haurido na 
resignação que aconselha a fé religiosa. 

Outro. — Fallecen tambem ante hontem 
á nonte o marechal de campo, o snr. Francisco 


Xavier Ferreira, que durante 13 annos, desde | 


1851 a 1864, exerceu o cargo de commandan- 
te da 3.º e 4.º divisões militares, sempre esti- 
mado e respeitado dos seus subordinados, e de 
todos apreciado pelas suas qualidades de bravo 
e honrado militar, que toda a vida soube con- 
BORVAr. | 

O snr. Francisco Xavier Ferreira era con- 
decorado com a commenda da Torre e Espada, 
com a de S. Bento de Aviz, a da Conceição de 
Villa Viçosa e a de Carlos III de Hespanha. 
Além d'isto, possuia as medalhas da guerra pe- 
ninsular e a hespanhola de Victoria. 

No testamento, que lhe foi encontrado, de- 
terminou que o. seu-enterro fosse o mais sim - 
ples possivel. . 

“ Dispoz mais que não queria honras fane- 
bres militares e que desejava ser enterrado no 
cemiterio publico, sendo conduzido à mão por 
3 soldados, 2 de cada corpo, incluindo o de ve- 
teranos, dando-se a cada um & gratificação de 
29900 réis. tmb pd) 

Que o enterro seria feito das 11 horas para 
o meio dia. | Ma 

Que a capella não seria ornada com eça 
nem armação de qualidade alguma. 

Que o caixão fosse forrado sómente de bae- 
ta, não tendo galão de ouro, prata ou seda. 

'Que ao parocho, se fosse a pó, se dessem 
95000 réis, e não indo 44500. 

Que não queria officio nem suffragios, mas 
simplesmente o responso de sepultura. 

- Rezommendou que se dissessem algumas 
missas por alma d'elle, de sua esposa e filhos, 
e do Senhor D. Pedro V. 

“Institaiu por sua universal herdeira sua fi- 
lba, a exc.2* enr.* |D. Othelinda Xavier de 
Glocester Ferreira. 


E aa 


nado. 

Outro. — Falleceu hontem ao meio dia 
o enr. Joaquim Teixeira Pinto, director da ty- 
pographia do «Jornal do Porto». 

O finado pertencia á Sociedade Typogra- 
phica, que lhe faz as despezas do enterro. Este 
tem lugar hoje no cemiterio do Prado do 
Repouso. o, 


Hm 


modificações na legislação pau | convento do Pilar, e por ordem d'este todos esses pa- 
 peis foram mandados para casa do padre Antonio de 


Sá Barbedo, cura da freguezia. 


.,..r 
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'" Por essalei foi o governo 
thorisado : | 
: 1.º Para que nas fronteiras de França e 


TIN ERM, pose abore* 


grande numero de vestuarios diferentes e ou- | 


viam-se fallar varias linguas. Alli achava-se 
o hespanhol ao lado do idiota de Lucca, o por- 
tuguez perto do florentino, o inglez junto com 
o genovez, o allemão a par do veneziano; e do 
mesmo modo que na bolsa de Antaerpia, es- 
ses homiéns de terras tão varias achavam meio 
dese comprehenderem. bos 

O sor. Van de Wervo estivera quasi sem- 
preá porta da sala para receber os que che- 
gavam; mas n'esse momento, suppondo que 
tinha já entrado o maior numero dos convi- 
dados, foi correr todos os magotes, tomando 
parte-na conversação e dizendo a cada um al- 
gumas palavras agradaveis. 

O velho Deodati tinha-se assentado em 
uma cadeira de braços encostada á parede. 
Todos os. convidados o tinham cumprimenta- 
do e felicitado pela sua ida aos Paizes Baixos. 


ortodos os modos respeito e complaçencia. 
4 Riga fallado da tentativa o 
e Simão Tarchi exprimira o espanto que lhe 
causára esse attentado, porque não sabia nem 
acreditava que Gteronimo” tivesse inimigos. 
Sem duvida, 0, assassino Brufferio. tinha-se 
enganado, cousa que muito facilmente polis 
atontecerem consequencia"da escuridude da 
noite em que esteve para realisar=se 0 crime. 


orto, 


o! 8 Gorrespondencias, linhs ec uoa mom uueu mea 48 vila 7) 
A arcaico ams e e ec ão | Ny 162 
snrs. assignantes gosam o. de bencfieio, 
dem Grmo as publicações Httergaiai 


Portugal, e obtidas as compensações que jul- 
gar opportunas, possa supprimir em benefício 
dos productos de ambas as nações o imposto 
que sobre as mercadorias importadas em Hes- 
panha por terra estabeleceu o artigo 8.º da 
lei das pautas das alfandegas de 9 de julho 
de 1841. 

2.º Para supprimir o direito diferencial 
de bandeira sobre os artigos:que se produzi- 
rem na Earopa, exceptuando os de pescaria, 
e para supprimir tambem as pêas e gravames 
que sofre a marinha mercante, 

3.º E para diminuir na pauta vigente e 
sem distincção de bandeira os direitos impos- 
tos nas materias primas, que principalmente 
se empregam na construcção de navios. 

Intimação. —Pelas respectivas autho- 
ridades vão ser avisados os proprietarios de 
fabricas e estabelecimentos que precisem de 
licença e habilitação e que se achem compre- 
hendidos no decreto de 21 de outubro de 1863, 
para que se munam dos respectivos documen- 


| tos, sob pena de serem multados e obrigados 


a fecharem os seus estabelecimentos. 

Concurso. — Acha-se a concurso du- 
rante 30 dias, a contar desde hontem, o lugar 
de escrivão da 1.º vara civel d'esta cidade. 

O exame dos concorrentes deve ter lugar 
no dia 14 do corrente, no tribunal da R-lação. 

Junta dos repartidores — Na 
sessão camararia que na quinta-feira teve lu- 
gar, ficou nomeada a junta dos repartidores 
da contribuição predial que tem de funccionar 
no anno de 1865 a 1866. 

São dous por cada bairro. 

Hontem foram-lhes expedidos 08 respecti- 
vos officios de nomeação. 

Occorrencias policiaes. —Elles cá 
estão, os revolucionarios filhos de Tay, ainda 
mais uma vez de volta com a policia. 

— ()ra não ha ! como se dizia n'uma co- 
media que a companhia do Gymnasio ha pou- 
co poz em scena. 

D'esta feita quem figura no rol das crea- 
taras bellicosas e atrabiliarias, que a policia 
julga perigoso deixar andar em liberdade, é 0 
sor Domingos Antello, gallego, e o sor. Juão 
Villa-Verde. 

O negocio passou se nos seguintes ter- 
mos : 

O sor. Domingos não sabemos por que ra- 
são embirrou com a cabeça do sor. João Villa- 
Verde e zás! deu lhe com uma pedra nella, 
pondo-lh'a em guiza de melancia calada. 

A policia da Sé,que não está authorisada a 
permittir taes brinquedos, agastou-se e pre- 
gou com elles no Aljube. 

Honterm foram ambos levados à adminis- 
tração do 1.º bairro,e depois de ouvirem as do 
cabo, Domingos Antello foi multado por não 
ter carta de residencia. 

Ora ahiestá. Ardeu-lhe a bolsa; agora é 
de crer que se lhe amornem os desejos de mar- 
tellar as cabeças do proximo. 

Ferina inclinação ! 

Lyceu nacional de Colmbra.— 
No dia 15 de setembro proximo começa a ma- 
tricula para a admissão no lyceu nacional de 
Coimbra no proximo anno lectivo de 1865 
para 1866, e terminará impreterivelmente no 
dia 30 do mesmo mez. As aulas do lyceu 
abrem-se no primeiro dia util de outubro. 

Cartorio da Serra do Pilar. —O 
«Jornal de Vizeu» dá a seguinte noticia, onde 
se encontram mais alguns esclarecimentos so - 
bre a descoberta dos manuncriptos pertencen- 
tes ao cartorio do extincto convento da Serra 
do Pilar, que ha tempo noticiamos: 

Quando se inventariaram os bens das extinctas 
casas religiosas, reconheceu-se que os livros e papeis 
pertencentes ao mosteiro da Serra do Pilar, em Vil- 
la Nova de Gays, tinham desapparecido 

'Não mais houve noticias d'esses documentos, 
até que em julho ultimo constou ao snr. delegado do 
thes »uro d'este districto que esses papeis, na entrada 
do exercito libertador no Porto, baviam sido transfe- 
ridos para a freguezia de S. João da Foz de Soure, 
d'aqui removidos em um barco pelo rio Douro para a 
freguesia de Oliveira, concelho de Sinfães. districto 
de Vizeu, e ahi depositados na respectiva igreja sob 
a guarda do seuabbade. | 

Este foi, pouco tempo depois, substituido por fr. 
Joaquim de Guadelupe, cartorario que fôra do dito 


— Apenas esta noticia chegou ao conhecimento do 
gur. delegado do thesouro, deu clle ns ordens preci' 
sas, e tão certeiras foram e por tal fórma executa - 
das, que em dous palheiros pertencentes ao tal padre 
Antonio se encontraram dez caixões grandes, counten- 
do 169 volumes de tombos, e outros papeis e livros do 
mesmo convento. 

estão totalmente arruinados pela bumi- 


Emquanto Simão Tarchi, parecendo tran- 
quillo, conversava assim com o velho fidalgo, 


“de certo escondia no fando da alma um desi- 


gnio secreto, um projecto criminoso; porque, 
a cada palavra, alongava o olhar pela sala pa- 
ra (Geronimo, e esforçava-se por adivinhar-lhe 
nas feições ou nos gestos o que elle dizia. Não 
perdia um momento de vista o quo huvia de 
ser esposo de Maria. | 

Terminada a conversa sobreo attentado, 
o velho Deodati correu com os olhos os diffe - 
rentes magotes de convidados, e perguntou 
por fim a Turchi: | 

— Quem é aquelle homem de sobretudo 
de velludo roxo e de mangas estreitas, a quem 
aquelles negociantes parece que testemunham 
tanto respeito ? Não é o velho alto; com esse 
já eu travei conhecimento e sei que é o rico 
Fogger d'Augsburgo; é o' outro que está ao 
lado d'elle. ASAS TUIO RIO qu the MEN 

— E' um banqueiro, respondeu Simão 
Tarchi. E'riquissimo e chama -se Lazaro Tu- 
cher: Diante delle está o chefe da casa dos 
Hochstetter. Os que lhe prestam attenção são 
fidalgos que pertencem ás grandes casas ido 
commercio dos Ggli, dos Spignoli e dos Ghral- 
terotti. Por detraz d'elles está D. Pessos, fei- 
tor do rei de Portugal, a conversar com Die- 
go d'Aro e Antonio de Vallio, feitores da Hos- 
panha. Osque estão de redor d'elles são ne- 
gociantes italianos e portuguezes, cujos nomes 
poderia dizer, porque os conheço todos. Mas 
são pormenores que não interessam. 


: ” 
iv) Bi 4.9 


1 Ah, 


(Continta) 


> il , o 
94 BILL DID ESL VNUVS LO es DI do 4 
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dade; a maior parte, porém, está em excellente esta- 
do de conservação | 
Brevemente vão esses papeis ser remettidos E 
ra a repartição de fazenda do Porto. , 
Além d'essa descoberta tão importante 
fazenda pubiica e até para muitas pessoas, qua fe 
nham de regular os seus direitos de sucçessãos fe 
tambem encontrados mais de 400 volumes de 
em casa e poder do abbade de Villa Cova, Socnolho 
de Fraguas, e qual, tendo sido herdeiro do tal fr. 
Joaquim Guadelupe, havia feito conduzir em carros 
e cargas para uma casa mesmo t 
lupe, que apenas deixou de párochiar a freguesia de 
Oliveira, se retirou a sua casá, em Lazarim, con 
de Tarouca, d'este districto. 


nglaterra acompanharão a ” 
e com a sua presença augmentar? 
das nossas bellas festas nauticas. 

— Depois de 1799 é 1800, aímda não teve a 
enseada de Brest em suas aguas uma força 
maritima tão imponente como aquella que alli 


e a Cova, mode E o rh se vai reunir. N'aquella' epocha, vierani if 
não, d que eases 400 vólumes eram, sem duvi- | nar em Brest 45 nãus o um grande numéro | 1 


os empi 

- merecem k ers q 
ETR e qu ea ouver n 

empregaram, pelo e po k ivo Por ns é fróta 


melindrosa inpentigahão é 
ram conservar, e que d 


meios para al tão RETA 
Pola nossa Ps damos-lhes as ço a 


jxar de attrabir A rat, nidê mu 


Eua iros vindos de. todos os ponto 8 


UR o 
Erança a contemplárem um espetaculo tão 
imponente.» | » 


Eaétos Alice | 
A'manhã pelas 11 horas deve ter lugár na 


g. 
Agora o governo devia faser doar Y4 notes bi o- 
theca esses 400, Ulead ano se ve 
cimenvo de sérem pertença RE fazenda 


Pára a exposição: — Lê- Emi dis. 
tricto de Avéiro» de 10 do corrente: 
«Sabemos que o sur; Amtonio Lúcio Bat- 


celebrada pelo rev. Cárlos Mikosséwski. 


boza de Magalhies, filho menor do sir. José | E nataral que muitas pon déstjosas | 
Maris ds Mágalhães,-d'esta cidade, quê já foi | de conhecerem 6 é é piédono ecclg- 
premiado ng xposição indusérial portacnse de | sindtico polaco, à evitam ao mésiio tem 

1861, requisitára e obtivera espaço no Pálágio otoatsião de camprir um dever religioso pd a do |O 
de Crystal para expor dous curiosos objectós. | satisfázerem os seus de 

Viiios uma jarra de flores artificides composta | | — Publicaram-se as hs Ste 88 dá cms. 
tanto 4 jarra como ordmo de conchas é busios | Gripturás, conténdo o velho é novo testámen- 


da costa de S. Jacintho, feitas as flores com 
muito mimo, e onde ba-umas rosas tão assinii- | 
Ihadás, que illudem pórfuitamente: bes: 


to, reproducção da traducção feita por fr. 

Francisco de Jesus Mariá Sarmento. 

Esta edição é dada à luz pely emprema da| 

«Achamos merecimento mrestes productos, ótheca religiosas com approvação do 

especialmente por serem feitos por wim'meniro, | exc.”º prelado da diocese. 3 

e demais enfezado e sem estudos pro => Pablicou-se igualmente ón.º 22 do 1º 
«Vimos tamebons o outro; (us é ati óficio fo. dr «Jotnal de Jarisprudenciá», dades 


ps) 61 


de sapateiro, A rapds Flandres; ém que de | é reda otof principal o sir. orbita , 
vêem em miniatura todos os utensilios proprios | eúte' dé direito na Universidade 
de tal efficio, dom faltar nenbrathy con asas| "Cuntém interessantes artigos gos) io dot 
dimensões proporcionadas ! co bo Itiit d miantér-lho os creditos que gramgóou 
«Tenciôna tambem expor alguids amos- desdo os primeiros numeros. | 
trds de rendas, feitas n'esta cidade é por es Sol, 10 08 songasiaadmáiss cazado =! 
inventadas. Foi neste artigo elle so be  Noticiario religioso, | GosÃ | 


atrial, - o [” 


x cuales ipa ia DE iGosto O 
Coiitrro Das Retxorósas Da Sines oasis ia. 


rou notável ná passadá festa it 
«Diz-nos pessoa competente qdo es ei | 
ção o snr. Magalhães de aqui mostrar 05 obje- | 
ctos que expõe; à fim de que os deus conterra- 
neos julguem e avaliem d teu m ow |8 
Sinde publtea. — Peto tórselho de: Ee 


missa solemhe e 
Edo 
sãude pois e do reino foi publicado um edital | - OMINCO oHINdo 13 cod ns 
em que se lembra w todos os fadultativos clini- 


Oeste Fê tividade dd Corpus Christi, ha- 
cos a observância das didposi do artigo soletnno e: setmão op sendo orador o ref. 
B1.º do desreio dé 3 de janeiro de 1637, que E s E a aa META UA : 

" 
gro Dá Rua Brera Petividdo a 8. Sé- 


manda o seguinte : 
«No caso de invasão de moléstias bbnta 
bastião, bavéndo missa é sermão, sexido orador o tey. 


giosas ou epidemicas é de é , 08 fred. 


cos dos concelhos, é núsaa falta os oirur | Amora musica da capelio e ed vil & 
darão immediataménte patte ãos res tivos. bavendo Santissimo Esponto, missa e sermão, Ro 
delegados (do conselho de saude); & ré. | orador 6 fev. ei Nicolás indica de ca- 


quisitarão quaesquer próvidoncias qua julguem | p 
indispensavel adoptarem-se de prompfo; db 
quaes as authoridades locaes não possaia SA- 
tisfazer. » 

Iigrejaa concurso. pá aberto ton- 


doa ea solumne vespe piada sendo q 
dor o rev. od Ses fita d capélta do Bor. cam 
vestre, ede Fal guhirá a o O «Obarb mSi4 

VaLsox—Festividade-a. Nossa Senhora dão: Ne- 


curso por provas publicas pelo práso de 30 | YS8, patos ph tendosgrad 83 CASH: asp 
dias, perahto 6 reverendo biapo de Lamego, sea x cnpella. ou do apr 5 na S Seba: 
para o provimento dá igreja parochtal de 8, tião, havendo de tarde uma solemne procissão, 


ha-de ppa erro dé re- 


ic o gestivida EA À Dis Sua ag 


Pit sá pontifica E Pe e muda 
lta do str. 8 im gs TAM os es 
Chaaie Fentividado ro rsteeger=s dá Nossa 
Penhora baropdo nan Árira: VS RerAn Mo omnes o ma- 
tinas, e no dia missa solemne,vesperas e E sen- 
do orador o rev Curloa Ema ar, musica ea da ca- 
pela do éné. Espace elio nt? 

En e do Sua DB. Bosnia 
a Senhora, ha j E San- 
| Gee dada xp ato e Wiictp BICA dead E 8 

Alves aci musica d io ecápell 
id ny Aid musi e ásia os 
horas Esta festividade é feita a asas dá tibs | 
commiasão, que para isso recorreu á. d-vogão, de al- | 


A devotos 


Do 9 —Festividade 
Ro mam pt md a fi 
e sermão; sendo otador O rev: ênco adaio 1, 


e Massarellos, musica de 


Pedro ds Gusente; vo toneslho de Caétro 
Daire. 

Tribunal de contas: — Por acaor- 
dãos do tribunal de contas publicados io « Dia- 
rio» de 10 do corrente foram proferidos 08 do- 
guintesjalgamentos: ros 

João Antonio de Fipueirodo sjutgado quite 
para com a fazenda pública pela sui gerência 
de recebedor da comarca dé Vouzela, desde 
1 dé julho de 1863 até 30 de junho de 1B64. | 

Antonio Maria Baldaque Carheiro o Sá 
quito pola sus gerencia de tecebedor da co: 
tnárca de Villa do Condes; de 1 de jalho de 
1863 até 30 dejunho de 1864. 

Antônio Joaquim Pimeútel; coronel do re- 
gimento de infántéria b.º 3,008 qutros oflicines 
que com elté eunstituiáui 0 bofisellto adúinia- 
trativo do hospital do mesmo tegimlonto; quites 
da responsabilidade da sas perencia; está 


dido 


qualidade, desde 1de juthô db 1860 até 30 | E e E rr ico É grão Mk eta)” [E 
de junho de 1861. ras 08 09) | ah Pg cdo adia DA Seu Flaniriadio ar Nader UU 


* Provedor e thezários da Sato Casa da Mt 
géricordiá é a de du Divihih Resta dência 
de Villa Real, qu sá BAR RA NA E 
o Vila, var con es 
ro pel gr «ano no ccononniodo 1862- 


nhora do Pilsr, havendo Ss missa; musiéá da copolid | aa; 


Dá Luumiia —Festividado à Nossa 
e Ep o 


sb clom 


musica da capella do sor. Canedo, vo 


a 15) eriea tease em 4, À qo 1% 


 Lolbria d6 LAOL Om gaãa | é derndrçÃ 
4.* extrac serigar somo] eblsaols» ob aldqurgog 
Ep do duno de esa é O seg ate: Mer im rca pe ao 


- Será d seu capital dé edi; sp soid 


téis 

mado dê 5:000 bi hêfes a y, 500 réis cada | bo ch UIO, erre pede 
Bs pe e ati, À do 000500 = » 1 ii pé ape | 
de 1:0005000 déa 
o de ognc da O, ? ea one E? Re E rr 
1008000 —15. de » ogia ins ento, por impe ne 
E de 105000-—-1:000 de 65000-=e 1 ab Maia 2% . 5 Bdoe nr 
tir Reco é 46 extrahir * dpois x Oliveira — rei Ri Une escrivão Coutinho e 

Ro. extrac io. PE iso o dis dd: 3;007» sh Msrqued Pico Eos) ae 


OL já E 


E eita naval. “gba 46 gdndos | 


Joanna Albina, viuva—juiz Abranches, escrivão Ca- 
festas maritimas q 


DE ESSE SEE pe dg era 


Cherburgo no dia 15 do Gorróntã. - 

guinta O jori E «LOetana, do Begat: E OT ceia e catia | « 
- *Ã esquadra ingleza, iadrid Páto 6 trárido e, Jot6 da 

deva v vigias Goa ag, 8 ui DR Vero ão O o: 
por ord em, mirant godaui 

conhiilida.. Os ompor-se-ha , vo No o Ce $ eo alas, di ed 

vios : ” 1036 E die a6/Cot: | 

Ne bla rd, 00) [o a 03 ai. cima il Morar er eztrivão: Coutinho; 
rante, 8 O peç as 0 da Targa de di Feira. AF.N—c. Albuguorquo. o prt À 
«Black Prindos (couraçad pad das, 160 —juis Slmoisa sacsivão sinta 


tu944 


“Paços dá rádio dr Torquato Fertei- 


cavallos; — «Prince | 
ra Borges emalhero José Es vam pv) 


bjs peças, 1600. cayallos; — 


raçada), 24 peças, 1250 caval a Hec E p= do Lima, u pis desis | 
(couraçada), 24 peças, 800 cay: op mal bra Nr de dei SUBAD 
fence» (couraçada), d Bpeçar 00. cavalos D- Rio F ado bit “José Fer. 


regatas; PR dd à, dl pegas, 6 
cava los;—«Octavias, 40 peças, 50 00 esvallon 
— «Constance», peças; Er rg 
« Arethusas, 35 peças, 500 cavall Qro ne - 

Vapor áviso Mama 250 eavallos; 
vapor «Trinculo», 60 cávallos. lab obal 
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ps pen russ. Charlotte. 


RÃO— Escuna DATOS. Compage 
tits 


ETR 10 de agosto (») 
(Corrésp. phtt. do «Commercis do Porto») 


A commisáão dé bellas-árteé da exposição 
internacional, de Lisboa, tom sido iricansavel 
em promover 'O maior numero dé productos pa- 
ra aquella grande festa do trabalho. 

(O enr, marquez de Sbuza é Holstein, que 
tão distinctamente occupa o lugar de prei- 
dente d'aquella dormesivaão, tem empregado to- 

“dos os séub esforços a fim de que os phrticula- | 08 

os enviem alguriks obras de arte à exposi- 

ção, e m'esso 5 verdadeiro empenho tem Ven- 
cido graniles ifficuldades, porque há grande 
repugnancia dá parte dos particulares em dei- 

xar sabir das suas sálas ou galerias objectos 
tidos em grande estimação & que são sempre 
de muito preço: 

E' valiosa a influencia do snr. marquez de |t 
Souza e & ella se devê a cedencia dos particu- 
lares és bias reiteradas instancias. 

A commissão ojá pr procuro El-Rei D. Fer= 
mando, porém S. M. não estava nas Necessida- | . 
“des, porque já tinha partido pará Cintra. Para |€ 

alli dirigiu a comissão uma carta a S. M., pe- 
dindoslhe' respt itósátente pura que ermitta 
ue da sua ricá e curiosa galeria de e 
te saiham alguns para figurarem na gále- 


a exp 
o SM, do de não dignou responder à eso 
pedido e a demora na resposta deu lugar à es- 
palhar-se que à pretenção da commissão não 
ferá attendida. 
Este boato, porém, não pódo mertcer ci 
Sho O Senhor D, Fernando é appellidado o 
io ar pedem à tem dado provas de que é 
honrosa denominação; S. M. 6 
o e o dos artistas nacionues, e á sua cuh- 
ta tem ido alguns mancebos de talento  ápór= 
So ne estrangeiro, na arte da pintjra; 
tem sido Sémpre o Primeião a patrocinar 
“todas às grandes idéias de chjá realisáção po- 
dem-se derivar bs beneficios para estê 
que elle considera como seu; S. M. é O presi- 
dente da grandá Comissão central Expo- 
sição Internacional de 1865. 
Por todas ésbas razões, não se pode acrê- 


nã 


- “ditar que'o Senhor D. Fernando duvida con- 


correr para o brilhantismo d'aquella grande 
festa nacional, recusando algans objectos de 
bellasartés; que ornam as Exa galerias e que 
tem sido a admiração de todas as pestoas qi 
08 tem visto. ] | 

O boato, pois, úto póde ter fan mento, 
e confio bastante 1 no patriotismo do Rei-artis- 
ta, para poder assegurar que a Expdsição ha 
| ão ser abrilbantada com alguos dos lmagnifi- 
? a quadros da galeria do palacio dal Neote- 

sidades 

EA comminsão foi tambem NE 1 El. “Rei 
-o Senhor D. Luis: 8. M. recebeu com a costu- 
mada bondade a illustré commissão, ouviu O 
“teu pedido é prómetteu dar a respostá breve- 
mente, 

Infelinien no dia seguinte S. M. “adoe- 
teu ed ret tão pôde receber a promiet- 
tida resposta. E 
ravek” 
pr À commissão deliberou mandar hómento 
quadros de artistas 1 vivos. Para representar às 
artes antigas portuguezas, eram necessarios, 
pelo menos, os quadros niglhorés de dada um 
dos authores dé mais nomeada, A reunião 
d'esses quadros era impossivel. Entendeu, 
pois a commissãb,e a meu vêr entendba bem, 


que era melhor 

uma uma ideia feia do quê forám essês | 4a 
artistas, O que p dar logóRiR que elles fos- 
sem mal apreciados. 

A coma o a testou dn 
esses trabalhos gnt 08, por istit do in 
om Era a al fa que aa , prin- 
cipalmente na arte da esculptara. As melho- 


de esparar que ella stja favo- 


res obras de GHusti estão em Mafra « dê 00=) 


tros artistas de mérevida reputação 
estão em pontos stantes, d'onde não É par 
vel mandar pa a o Porto. | 

Dos artistas vivos vai O melhor que se 

e reunir, e o que vai dá uma id 
do estado da arta ha actualidade. 

O enr: ma ne de Sousa Holstein, que 
uitos. afiazeres tem-s qe 


st e eai pia do sera da Abademia 
das Bellas Aria » que tom dado bxhuberantes 
| ta O BE esejo Bj incero em vêr bem guar- 
PRA, a ri da pinfiira « À eba 

O .snr. minto. tem-se entregado inteirna- 
áenio aos tra alhos da commissão e à 8; s.* 
te dove er brando parto à boa ordem com que 
tudo tom corrido. | 

A commissão tem sido. muito, eserapulosa |? 
na approvação dos objectos que se destinam, 
dá exponição:. IA DO esSATEGAGIO 29 

Foi bom o oxpédisrito tomado pela ente | 
missão, pois aseim se evita, que appa 
quadros sem merito e cheios de erros como os 
que temos visto figurar nas nossas pequenas 
exposições, e que tem dado lugar a fázer-se do 
éstádo da arte entro bós atá )0i20 immerecido 
einjusto. . 

Tem estado doentê o sur. Jose Victorino 
Damasio director geral dos tolegtaphos. 

Não é de certo devido á falta dé s. 
Q pessimo, serviço que tem havido ná rn 
missão dos. despachos. do Lol RA) 


dade, porém como £ó 8. exc. E é que póde dar 
as convenientes ques qm obstar & 
repetição das faltas que essá folha téim Consul 


rado, esperamos que s. exc,* quando voltar 
á repartição e souber do que se t app, 
providenceie como 8 circumbtancias O rec 
mam. auras 

O que se tem dado ultimamente no telo- 
grapho não tem justificação possivel. 

Alli ha prefeita basta contra a val pro- 
testamos. 081 ab ontá 

»Arnós que tomos sido vlotima d'osiá bur- 


lá ássiste-nos o direito de fios úéixarmos elo 


do pedirmos que n9s ildemhise do 
que temos sofrido, T 
mas que os Corp ótidentes 
das fólhas da: Prboinoladex dem tém um fim 
tm Cofi cido da rónarião dos, telegra- |: 
phos. O telegrama é expedido para adiantar 
o correio: Logo que elle chegue 1 minuto de- 
pois dá correspondencia ter dado dtitrada na 


. Esta 
bido a ig tia foMA que 
da tarde, 


o o z —— — O(—— 
o 


rjuizos 


que doviatoa ter r 
hã, veio no gor 


= O —— -—- 


A À 


ão mandar náda, do que dar. 


ci ppa Pq 


| comarca da ilha das Flores. 
bos, para essa ci-|. 


E 


— -——rquetem 


"ada co sdo 


iodo 


E mera o do 
telegrommas , 
tasis de 24 horas ! 

A's vezes a repartição « calculando quê. ó 

gramma não chega à tempo, manda uma 
q ia pelo correio! De maneira quêa repar- 

o por 25 réis qué gasta com a estampilha a) 
o ãos Nino 50 ou 100 vezes aque 
quiri, e ás vezes mais, como já tem aconte« 
cido comnosco !. . 

Ora isto não póde ser; nem O igo pód 
Cobtihuar assim. O publico tém dire o a der 

s bem servido euma repartição do Estado 
cão póde impunemente estar a lezar a algi- 
beira do particular de um modo que parecé 
querer burlalo. 

“Esperamos, que o snr. José Victorino Da+ 


valem ó ei 


do ca a expedição dos 
Perito À transmissão | 


masio providenceie de maheira que o serviço |- 


so faça como deve ser feito, du 
tentes ordens para que no caso 
articulares rece 


a dê as com: 
e feclaniação 


expedidores. 
Da rectidão é seriedade do caracter de gs; 
ex0.* esperamos esso acto equitativo; ” 

Já se acha impresso o 3.º volume dos An+ 

os si Observatorio Meteorologico dó Infan+ 
diz. 

Na secção de meteorologia maritima'en- 

o 18 do um curioso estudo sobre o tentiporá 
de 13 de dezembro do anno passado. 

- À detcripção do temporal é feita com tal 

za e o interessante mappa está tão sym- | d 
KT cado que os individuos menos conhetedo- 
res da so E a comprebendem e pódém fazer 
perfeita ideia da direcção do vento é dos phe- 
noménos meteorologicos q que se deram durgn- 
te O temporal. . 

O. estudo é feito desde o dia 10 até 14 do 
ter de dezembro de 1864 pelas observações 
feitas nos navios que navegavam ao largo € 
próximo á nossa costa pela ocoasião do tem- 
poral, nos: obsérvatórios inéteorologicos de 
Pottugal, de'alguns de França o Hespanha e | 
com o auxilio de algumas Informações oficiaes 
de diversos portos do reino. . 

Foi conveniente começar as ndo 
desde o dia 10 para se verificar se as dir 
do véitonias regiões suficientemente re 
das concordavam com a lei de rotação dos cy- 
tlóres, vindo das zonas intértrupicães. 

Este curioso trabalhó foi cônscienci osá- |. 
menta faito pêlo sir, Brito Capello, intelligen- 


A teoremas e conforme 08 desejos dos |. 


te e distincto official de marinha que tem pres- | 


tado relevantes serviços ao observatório me- 
teorologieo, mad esclarecida 
conselheiro âdêsso da Silveira. 


O nosso observatorio, devido aos ag | hospital, as novas: enfermarias, os 


dos snrs.. Pegado e Fradesso, é um dos me- 
lhores da Europá: Assitá o coritideram ós hó- 
mens mais eminehtes da ecienciá, que em todos 


os seus escriptos tem para com 9 nosso estd- 


belecimento toda a consideração a que elle tem | 
direito. 

“O «Diario» publica a felicitação que a 
Associação Commercial do Porto dirigiu a 8. 
M. El-Rei, felecitando o pelo” nascimento do 
no infante. | 


Idem 14 de de agosto 
“Hoje na junta preparatoria foram appro- 


vados os pareceres das commissões de verifi= | 


cações do poderes. A 
a. Creio que são 116 as eleições já appróva- 
as, 
Esta noute ha rgunião da opposição na casa | 
do tentro. 
Do que souber direi peló telegrapho: 
Hontem ás 10 horas da noute fundeóu no 
Fo a corveta «Sá da Bandeirs 8», Comman a- 
da polo capitão tenente João Baptista Grarção. 
raz 20 dias de viagem da ilha des. “Thiá- 
e Cabo Verde. | 
Hontem às 10 horas da Sea sab é 
ra : corveta “Sogras, com direoção a é á 


A | 


Te 


| 


Bo, te 


“vãos so tabs so corto. ofim da sfiá singódi, | ia 
mas suspeita-se que 'vái áquelle ponto és erar 
ávio de guerra italiano que conduz s Lisboa. 
o principe Amedeu, irmão de S. M: a Rainha. 
A «Sagres» acom anhará a torvetá italiaria, | 
: À., como bontem, traz procur 
ção | e seu augusto pai para servir de pa ils 
do novo Infante. 308 n 
Chegaram hoje a Lisboa, vindos no 
te «Ville de Lisbonne» os snrs. Aub 
comjo, e Vaslin, 
primeiro é official superior da cota 
franceza, e vem comb delegado do imibisterio 
da marinha e da guerra e PepeNbiEniia, 
colonias francezas e da Argelia na expos 
* | internacional de 1365; o segundo é te + Ta] 
“| tante na mesma exposição da fabrica. do ing + | 
trumentos de alta precisão e de todos 08 jhs- |! 
trumentos de sciencia, em gê bra, 
stes dous cavalheiros tim partir para | 
essa cidade brevemente. 
“Consta que pelo ministério dá justiça te fi. 
zeruti os néguintes oras 
João 4 Cia Alves. do valhá, que es-. 
tava ho quadro dos juizes sem exercício, des: 
pachado juiz para a Louza. 
» epfeda E da Costa Macedo, j juiz, 
ara Montalegre, 
omes, Ea em Sauro,| 
e nomeado para a co- 


RM. 


Bs | 


ovid “o Soo à clas 
pe 


à de Angra do êroismo. le 


“Antóbio Soares de Albergaria juiz na Loy-|o 
sã, transferido pára Ovar. 

José Quilheria da Coslá Lyra, tranafori- 
do dailhade S. Jorge para Vinhaess 'uusii 

“Cassiano Sepulveda Teixeira juid em Ovar 
transferido para Soure, 

Bernardo * Soares Vieira da Motta jo juiz, da, 
2.º instancia ho. ultramar nomeado j juia pará a 
iliv dé Sousa Freire Pitmentel, 


Antonio E 
Baiio transferido pará Moga- 


delegado em 

Gouro. q sm. na + O ASMA 
Joaquim Antonio Menezes, delegado em 

Odemira transferido para Loulé. 

v) José Eranátis “Grillo, nomeado escrivão 

do juiz de p rode vo. 


Ares À Atitonio da Costa Botelho, no e 
do escrivão de de 8. A de Taro 
julgado de Mondim da Beir 


Antonio Guspar da Cruz, ditado ai? 
vão do Pe ordinario do Bar cetro, 
"* José anja de at antos, escrivão 
de direito. em Porto de Móz transforido ara 


Figueiró dos Vinhos. - 
Tranbfetido para Porto de al eroenli 
Augusto Marques de Mello es em Fi- 


gueiró dos Vimhos. 
“As adthoridades diarias téma tiprbga- 

do toda a Suá ara é em Enem “Ussapphiro - 

cer os focos de infecç 

a saude publica 
As daibividades táém foito initis dor toi * 

ess + séndo túuito rigorosas ras dxar 


. 0.» 


— a — — — 


a 


baias A PA isso 


ue 
cb às quantias que derani | jamin Rodrigues, Jon 
pof telegrammas que não foram transmittidos | Mendonça e O dr. 


| pareceres da 2.º 


rue pod dem rejaq icar | 


8,6 va 


da boato Ed da 
dsdo ta 
ns do Sa anha dar as. 


embaixada de Laacam | 

iza sor. congel heiro “Mathias de Carvalho 
gno director da casá da moeda parte no dia 
é, para Pariz, 

Vai s. exo.º encarregado pelo governo dé 
fazer a doquisamo d as e instrumento 
para o papo ecimento q que tão intelligente- 
mente diri 


O ma ral existente na cásá da moeda 


“| fúneciona alli ha 33 annos. E” facil, pois;des- 
e cobrir a nedebsida 


do igo bo é ser bstituido por 
outro mais adquado 
d'aquello estabelecimento. 
Chegaram as malas 
alcançam a 1 de julho. 
O governador Pestana 6 Bua esposa já se 
acham restabélecidos. 
São candidatos a dejrútâdos por Bardez o 
sor, B. F. dá Costa, D. Izidoro Caetãao do 
Rozario e Noronha, padre Manoel José Ben - 
quim Manoel de Mello E 
hsiddndo da Gama. 
-. PorSalsete Eraneisco Luiz Gomes e o pa- 
dre José Paulo Diniz. 
Pelas ilhas de Góa Francisco Caetano Pe- 
reira Gacez. 
Em Bombaim é cada Yez mais precario 
o estado da praça. Todos os dias se succe- 
dem as fallencias de casas millionarias e ban- 
cos acreditados. 


India. As noticias 


Falleceram Luiz Maria de Araujo, the- p 


soureiro das bnllas da Santa Cruzada e escri- 
ão vogal a junta da fazenda e o padre João | 8 
ba dos Anjos. 


“Em Gôa vai publicar-so um jornal littera- 
rio que ba-de intitalar-so «Harpa do Mando- 
vi». O seu proprietario e redactor é o snr. M. 
C. de Campos. O snr. José Philippe Napoleão 
Monteiro vai começar a publicação de um li- 
vro que se intitula «Encyclopedia curiosa e 
divertida». 

O sur. J.O seio está escrevendo uma 
obra com 0 titulo«Quadros historicos de Gôa». |. 
E' trabalho de merecimento, 

Por cartas de Macau consta estar alli ama |- 


companhia franceza que tem dado alguns es- | 


ectáculos. Têm representado a «Lucia de|. 
ermour» a « Galathoa» , «Historia de um 
sou», drbaado ur duas representações por 
sémana levando á scena a «Favorita»; «D, 
Paschoal», o 
ES) a SME É 
ssalian egas do Goa. em feve- 
reiro. à leo o DO: 98:2,57 1/, xerafi 
Não são boas asnotieias de Ca a Verde. 


Augmentou no méz dé júnho & mortali- 
direcção do s snr. | dade 


-— — ——- — 


la agglon dos do 
Os dobrithá arado do 28 ea 0 


racões 

annexos e o antigo hos “dem moili A des- 

it é grande. Convéih que o gover nO TA 
nella provincia, 


PER 
M.. 
“(Esta correspondencia continiia, tias ten-| 


do-se reunido duas cartas de Lisboa para a fo- |. 
lha de hoje, falta - nos O espaço. snfficiente pa- | 


ra a publicarmos toda. Deixamos o resto 
para ámanhã. Na parta que hoje fica de pura 
faz o nosso correspondente uma descri 
circumstancia a da tonrada que se verelicoa 
na quinta- PE F 


o a 


cds da jm sara. eg ci 


6» Sessão preparatoria em 11 de agosto 
— (rrmsrdeNoIA DO: BNB, VISCONDE DOS OLIVARS) 


fado Ha ap cpa do enr. Fontes, - 
árido de Mello | pod “para a me- 
“os pe res da 2* commi Ati sobre 
pia o 
“O ar. Ricatdo 


os circulos n * 81, SL da já e8 
uimarães, de ad para a me- 
a nero sm as commissão de ido sobre o 
O 6h Bon EITA Brandão ibn pará a 
da sobre a eleição do circulo nº 85 
O enr. José de Moraes mandou. para a 
certidão autbentica do corpo de: delicto en 


co a “falsificação do recenseamento de Pe- 
Meliá, 6 “que fons enviada à commissão Tes- 
peclui, 


O emr. Januário de Almeida participou que 0 
fue. Julio do Curválbal tem faltado à algumas ses- 
er; r falta de suude. 

 ênr. Pereira Dias mandou pará a mesa al- 
Aire relativos á eleição do ironia Uh 


or * Cond Bivar mandou pára a meza um 
documento relativo á eleição do circulo n.º 147, 
O snr: Martens Ferrão mandon para & meza um 


a agr relativo & eleição de Montemor-o-Novo. 


Salgado mandou para & meza um con- 
fra- soro Dina à eleição do circulo n.º 108, 
O sur. Manoel dê Clevalho mandou para a meza 
um ppa: relativo á eleição do circulo n.º 48 
O gor. Thomas Ribeiro pediu ser informado se 
a | commissão respectiva tencionava apresentar h 
o parecer sobre & eleição do circulo de Miranda do 
| Corvo; porque se o apresenta hoje, reserva um docu- 
mento relativo a esta elei 
para o apresentar durante a discussão, áliáz mandal- 
o-hia para q meza a ser enviado á commissão, 
“O imr. Bernardo de Melio informou que a com- 
ro não apresentava ainda 0  parécer” sobre esta 
elei 


O úlles “Dhiotriad Ribeiro “méndou para a miéza 6 
dino a que ge referiu. 
O sor. Faria Baia mandou para à meza 3 
comia o do eder 
ORDEM DO DIA 


comissões de poderes. 
“+ Foram aprovados os puicogres relativos ás 
leições dos raia “ 83 (Amarante) 84 (Felguei- 


rã So (Lousada) Paredes) 38 (Chaves) 40 


E Ile de Passos) ri illa Pouca de Aguiar) 42] 


(Alijó) 43 fa da as vil ) 44 (Sabroza) 
nça) 47 i 
cu) ES bota Coy 

* Pasdou-pd á discussão do parecer n* 2,6 foram 
rovádos os pareceres dos circulos' n.º! b4 (Aveiro 
55 Estartéja) 56 ár, b8 peço de Combra) 


68 (Arouca) 63 [Argan 1) 64 Lousa) 66 (Soure) 6 


fofa dá Figueira da Foz] 68 [2 "da Pigdeiray 69 (Cam- 
78 (5: João dm Pesqueira) 74 (Moimenta da Beira) 
T6 (Litmiego)7 7 (Rezende) 82: (Tondela) 88 ;Gou- 
vein) 89 (Guarda 90 (Sabugal) 91 | Pinhel) 92 (Vil- 

A va da Foscôn) 93 (Celorico da Beira) 94 (Tran- 
ab 95 (Castello Branco) 97 (Covilhã) .98 (Eun- 
dão) 101 (Calda) 10 104 | Figueiró dos | Vinog) 

O sur, Faria 


arbosa mandou para a o. os 
SE relativos ás eleições dos ciréulos nº 83 e 


Tã- 


va)e7 (Sinfães ) 


Entrou em discussão o parecer n.º 36 foram ap- 


provados sem er ; os pareceres rélativo às elei- 
e dos fãs blogs E * do am! 16 Bv de Lis | 
a) 7 da bao Em! j (Torres 

ve rás) Do Setaba EM de ae) (Aldeia 
Gallega) V 199 Ses Y (a 
e- 


uibba) 128 (Thoiriar 199% gr (é ral 
IBlel (E 
A ' a A Eta jo 


tremo 
E is foto) pis fo Ras e 146 
(Villa R Antonio). 
O sor, Gavicho. mundou para a meg ii 
Pererpres é a Bare a, 


AÁV ; 


exe. n à [amanha 


ádes actuaes |; 


Ri ds CEE eo «Tro- 


joje Radmakor. 


1 que tem em seu poder |. 


Continuação da amada dos pareceres das|. 
“de Flor) 50 (Moncor- | 


heda] 70 (Montemór o Velho) 7t (1.º de Coimbra). 


Pas 


| sidto do parecer A do mumero 1 
ag foram nine n dia os pareceres relativos ás eleições 


2 Monção; 8-Arcos dé | nO 


revemen o a Vez, 4 eira Ajcsçes apo 6 Valença, 
rei pe DP a do puta cl do ia de 


e rinmsção da de hoje levantou, a sessão , * 


Bom 2 hora 6 e meia. 


Eros dá de Madrid e » db tia de 8, dé Lon- 
dres de 7, do Havre e Bruxelas do “Air 
PARIZ 7—PERU (sem data) — A situá- 
ção do presidente Pezet está gravemente com- 
promottida. 
Tres navios de guerra, quo formam quási 
toda a esquadra governamental, devem fer ca- 
do em poder dos insurgentes. 
BERLIM 7. — As folhas das diferentes 
fracções atacam violentamente o governo aus- 
triaco, suppondo que este quer a preponde- 
rancia exclusiva na Allemanha. 
LIVERPOOL 7.—As ultimas noticiás de 
Nova-York confirmam as asserções contidas 
nas correspondencias publicadas pelo «Times» 
relativamente ao deéploravel estado de satido | 
do ex-presidente confederado Jefferson Davis. 
PARIZ7—Nos circutos bem informados 
desmente-sé ob boatós que oireuláram depois 
que o marquez de Lavalette veio de Plarm- 
biérs, relativamente a projectos de reforma em 
gentido liberal. | 
Os negocios da Allemanha,e especialmen- 
te as dissidencias que tomaram maiores pro- 
porções entre a Austriá e a Prussia, preoceu- 
ám muito as regiões officiges. 
sis (o 7 — Reina grande animá- 
or causa das gi municipães que te- 
Mo fgar no dia 1 
São Queira quaesquer noticias relati- 
vas a uma modificação ministerial, 
ROMA 7—A policia descobriu tres fabri 
cat de moeda falsa hespanhola, Foram pretos 


17 falsificadores. 
E eCfazeta official» diz 


ad A, Rs 


. ba o dad 


PELENARBN 


Ao Commherco do Portó 


(Do nosso córpenpoinddento) 
LISBOA 11 4'S "1 H. DA NOUTE . 
“À reunião da opposição esteve bastante 


are se que os. deputa o n o  éáhio | 


sem de Lisboa afim dê 1 dá 0 faltarem às sessões 
da junta RFoPRESMINDA, paia se evitaróm súr- 
prezas. | 


MADRID 11 DE ER, As 10H. E 40 
— MENNA o Bloóme as e Gás- 


ss e dd O 


IDEM 11 AS3 HORAS E 50M.DA TARDE 

BERLIM 40—A Prussia não transferirá 
o seu direito de co-posse e mantel.o: -hã so 
as exigencias de fevereiro não forem satis- 
feitas, 


LONDRES 44 — Gonsolid dos 89) 314—3 
6 coito ba E iz 4742. ã 
ARIZ 11-3por conto” 8, 954 e meio 
por pais 197/2537 
MADRID 44 <Cobsólidados 40,80 Difto 
bj Fidos 49. RS +07 esir 


1 “ESPEGTACULOS .. 


- Sabbado 12 de agosto oil 


S. JOÃO. — Cómpanhia do Giymnasio —5 * rócits 
de assignatura, — À comedia em 2 actos — NEM 
CESAR NEM JOAO FERNANDES OU OS EX- 
TREMOS TOCAM +E — A comédia em um acto— 
OS PROJECTOS DE MÍNHA TIA. — A coméliá 
em 1 tieto—O DIABO ATRAZ DA PORTA, —A'B 
Bed quartos, 


-— ca — — TT — 


imo 


" Festividade 


Nº din 14 do corrente, pelas 4 hor da 
tarde há-de comeyar ria igreja dos Ole- 
rigos « festividade de Nossá Senhora de As- 
sumpção, havendo no" mesmo dia vesperas 
e matinas solomnes com  sssistencia do 

exo. DP sir. bispo. SA A Sb UMUIISA 
“No dia 15 missa solemne. é sermão-de 
tardo sendo: orador g;rem. :drs; aaa 
34) 


Agradecimento 
PEMELINDA Roza da Ascencão agradece 


com profunda gratidão ao ill.” gnr. An- 
tonio José Alves ai de Lemos, digno fa- 
cultativo, 6 disvello e carinho com que se di- 
gnou tractal-a durante a grave molestia que & 
teve em perigo devida, e por isso lhe tributa o 
seu eterno reconhecimento, 
Ruá da Boavista na Povoa de Varzim, 1 
de agosto de 1865. 

Ermelinda Roza da Ascenção 


(3332 


PRECISA-SE dê um rapaz para necocio, 
caes da Ribeira n.º 17. (3333) 


uma casa rivbilada, com bons quartos e 
salas, é comida, tendo todas as commodidades 
| precisas, a preços commodos, para hospedes 
particulares. Recebem-se desde o dia 20 dé se- 
tembro : & quem convier dirija-se ao sargento 
Amorim ou a sua familia, no quartel de Santo 


Ovídio, (8280) 


E LUGA-SE 0 PET andar da cas n.º 71). 
em S. Domingos, para uma familia re- 


| guiar, Fractanão mA. mesma casa. (3160) 
LUGA-SE desde já à até Os. Migas de 
| Si 1866 A cisA ap ahi, 8 m 600] heira, 


uintal o agua, na rua do Pom R n º* 120, 
[220 124, perto do Palacio de Crystal. Pó- 
de ver-se todos 08 dias não sentificados desde 
as 11 horas da manhã atéás O da tarde. 

Tracta-sa: do seu sjustá ma rua dos Ma- 
rinheiros n.º 65, em Villa Nova de Gaya, 
0 80 cidade na ruá de Santa Catharina 0.º 
580. 


ãs €%s 


Aos amadores 
*| VVENDEM-SE duás- Há 


Codeçal n1:º 13. (2752) 


DO 
EM a rua do Almada n.º 005 estabeleceu-se | . 


ou | to é bom vinho 
(3319) fa Carróiros. 


* Santa Rita e Concenção, do afamado es- go4, 
“culptor João Joa aim; quidia és pretender fallo à da ortella, | proxima h qeu casa. 


LUGA-SE tods ou aos andares a grande; 
 ensm ANÃO sir. Joró, Rodrigd Passos | 
teve o seu goela no dado Que ou rea e- 
se esta grand e propriedade, que . const 
pegada, Armazens » mais 
a Liceiras, quintal, etc. 


mesma casa, Outra 
outra casa nã viela 


Tracta-se com Caetrno Reulhorão Fer-|1,2 heat ad é, imperial Silefy por 


reira Espinheira na mesma rua n.º 549 


Aluga-se à casa da capella dé |.» qualidade sloesom portal 


da VE 


Vinho « de Champagne 


IDÊ-SE na do atuem n.º 73. 


1.º qualidade, Imperial Sillery,por 


arra cdcnqaldonvo ave nsan é 00 rs. 
iAcsssstisitissos 500 » 

(2914) 2a quai ssobt por gar- 
ld, Motas “...... 800 » 
garrafa. .scasscssssacabésio, “400 » 


Ss. Jeronymo, com o seu recinto 
ajardinado e água de bica, tá ra 
Fienieza n.º 2.6 4. 


Falla-se ná rua das Flores ps 
192. | [8246] 
A LUGA-SE uma ímoradã de casas na ria 
das Congostás n.ºº 24a 28, dé 4 anda- 
res, lojas e aguss-furtádas, que servo pára nu- 
merosa familiã. 


Traotá-so no escriptorio d'ósto jornal. 
(3015) 


Banhos do mar n'uma linda praia 


Ju estação dá Grapja nlúgam- r casas 
mobiladas. - (3274) 


Salão para armázem de er 0H 
| outras fazendas 

| ALUGASE: narua da E é Honás, “a dadas 
j (3071) 


mo à quis da rua 

de salão. ho 

Quinta do Casal de Baixo em Villa 

Nova de Gaya 

A RRENDA-SE está quinta, a sá compõ- |. 
de terras lóvradias com águas de rega é 

lima, boas ribeiras, thattos, cáza pará cosei= 

tos, heidos, é mais pórtenças. Quer a pre 

tender dirija-se 4 quinta de Santo Antonio 


de Valle de Piedade. (32:8) 


Acções do Palacio de Crystal 4 


º 21, proxi- 


Ô WE SE duas na rua de 5. as 


ACçÕOS do Bane UllFamarino 


ENDER SE ho lné 
to n.º 24.. 


Venda do aco noções - 
Ni e pcs Di e is iai E 
rig) 


nie 
BANCO NACION AL. 
“ULTRAMARINO 


| AGENCIA NA BATE PERRETRO N.º 4 


o 


Ouas Sik SUS tom 


Vende ii inscripções|. 


de assentamento « e cou-| 


nad (2670) 


Vistas idtas storeosnopioas:|n 


qiura Moré dcaba de receber uma linda e 
variada collecção de vistas para atereos- ,; 
copo; que vende a 100 réis cada uma, e sendo | 2 


“o do aid abri sos 


CE Padsia. 


o numero Pestedinia a 10, Bibaia faz um batina 


257). 


“+ 


mesdo rasoável, T (3 


E 70 de BIlERE - 


q Shaw ted um pará vorider: pare 
tractar rua dó Almáda n.º 301. (2998) 


«Medicame ão AUTOS, 
tibta de e pisado uti 
te ria Curtos Albério 


Joaq nim B 


és e 


ea 


ad ad ds doutores em nda ep 
ecirurgia que tem na sua pharmacia to- 
0s 08 productos chimicos, medicamentos no- 


introd 
be Add 


manha, 


pigs Suá therape o que fudaico 
mento de do la França é Álle- 
a (2718) 


CAZEITEO 
5 PERSONNE 


Approvado pela Academ a de edicina, 


de Parts a 
egundo o relátorio eis emico, este Oleo he um me- 
ditamento de grande valor que CODE GRE muitas van- 


tagems pa o Oleo Bl gado de Bacalhau. Elle pr sd 


e e ice 56 é nbs. divida” stumole 


4 
Dobatto pts ER nietoo Ettore et C', 


19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto; na plarmacia 
do S" Albano Abilio D'Andrade, jr 


e ? 


Pi O innuos 
4 


(1028) 


Paderia nã Foz 


RUA DA SENHORA DA LUZ N.º 92 


O»: preparo da padéria nacional, eita na EA 


Formosa, d'esta cidade; avisa aos 
seus 'Ebhesos, e mais pessoas que o queiram 
ser, que, desde o dia 10 do corrente em dian- 
te, é durante a estação dos banhos, se fábrica- 


|rá pão trigo e bisconto, ha sua padéria ns 


Foz, d da mesma maneira que nos annos ante- 
riores. a od 


Porto, 9 de ágoRio | de 1865. .(8298) » 


ESTE ested; leciment contin) 
sortido de fato feito para 
cebbu últigramento ut hado é varindb'so 

tido de tkSerbir4s pata calça e pará fatos in- 


gpa a estar bem 
omem. 


toiros, “ts tudo vendo por pre os uivit to rá- 
O 


E aca as queixas das ha 
co Mistas da Foz 


AA PRIU-SE um armazem com excollodds 
vinhos do Dourb, para mean, por junto |. 


e a retalho, engarrofados para meza é finos; |V 
genebra holláhdeze; cognac:e agua-ntdente! 


| deesôn Paraty; cerveja-logleza e da terra, % 


g outras bebidas A dt 0 estabolagimen: 


Roi da Senhorá da ue b.º 18, figo 


sbiustá (313 Jo 


IyisDese us Dos ia esto tniá viiiia 


pegada, em S. Gonçalo de Eobrigos, juo-' 
simas imagens, to á tra que vai de Villa Real para a Re-, E) 
e bem assim as duss vinhas do Hontãar É ma 


io 


na rua dó Cedofeita n.º 


so da Feira deS. Ben-|| 


vos; especialidades o substancias medicinaes |, 


= ANNINGIOS | 


(A menor ueniándo que se Yabde é de 
seis garrafas.) (8248) 


“| Vinho do Porto | tinto e 


velho 


Jo4O ARCHER, ru ro fe Ingleses n.º 
tem algum para, vender,. * reg ii 
garante a sua superior qualidade, (4500) 


“É dé Amarante e ainda não es- 
lá baptisado excelente vinho ver- 
de, rascante, a preço muito come 
modo, por pipaalmude e nisi 


irá rua dos Inglezes n.º 26. (2545) 
Vinho do Douro bom-e barato 
E" o deposito de viáhos, em Villa Nova 
de Ghyá, dá prsiá 6.º 50, vende-se vi= 
úho púro do Dodro, pór grosso é retalho, sen- 
do à retalho pelo preço dé 50, 60, 70 e 80 


réis o quartilho. Este vinho (urná-Se Feton- 
mérdavel pela sua superior qualidade é pus 


to e 


. 
ad 


Pozá. gaia Sao o (3244) 
pibqe prossianas 
sconhecidas p& Ingla- 
o, Erança espanha por sua purega 
o gu] ri qua dado vendem-se em casa dos 
Bal Peri Junior & 0.º, 
Da n.º gg. | (943) 


“Machina de Mogr Urapó 


PA rua de S. João n.º 77 vende-se uma 
em perfeito estado. (3308) 


“O Leão dê Castilh 


FABRICA DE ap rag 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º MM E 203 


RANDE sortimento de luvás; charutos do 
Hsbana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
gerros hespanhoés; livrinhos de mortalhas 
[pará os fumadores; coletes para senhoras; 
aqua de Colonia; ete, ete. (6 


23) 


DA ELA QUALIDADE É BEM SÓRTIDOS 


VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID | 


ami 
33, fa de Sant Antonio, Mia 
(1%) 


“Grande deposito de 
“Chaírmtos 


o Dirgó des Loyos n.º 15 e 16 recebsu- 
so um grande sortimiento de charutos da 
Babia A os A a port ap nreio, dos preços de 
0,85,8 U 670 réis, e quem com- 
é dé E Pr Gi goza do desconto dê 


op. 8. (3311) 


os de Bremen 


“DE TODAS AS QUALIDADES 
“Raló de 8, Jóão nº 10h 
a SO VETA) 


“Charutos da Bahia 


GRANDE o pas a MELHORES 


10+ 3444 


à er -SE na 


-- 
j 


nto 


rua dá Reboleira n n.º 19. | 
na) ah 


FABRICA DA ESPERANÇA 
- RUA DA ESPERANÇA N.º B' 


fita fabrica ha um grande depósito dó 
charutos e pieadilho de legitimo ta- 
baco hóbano, fisfladido io cigertos do mesmo 
tabaco e de rolo. 

o Dãosté 4 tombnisshh qi 
= pára era ihchht, "8 
sbonação. Ra e 


para eta do- 
nr ga 8” 


asas f 
Em 


nha 


“Bom ' barato 


pio carro de verga com arreic e m ca- 


ésllo só: id na Pray ig 


Posfais sol pi cool di 


* VENDE-SE pe doa 


a »: TIM elegante dog: cart (nou- 


HH veiulo). 
mr Laranjal “Ta. +3039) 
E a 3» E Oni bro; 
E atol va, 6 anta Lalharina 0. 
” 6, f andar jd 28A3) 
VENDE um TP ER eh 
bom úsó. Póde see titál 


Ea ou 48 cavallos. Rs do e bao 


sado! 


BRIVO UU At 
| ENDE Te umá 
paárelha de 
onvalo inglozeb 
- Qqupé na 
a Torrinha 
Nina 


“Bs RÉIS 
Stearina 1: qualidado 


STE r entende: -0 para vinte. Caixas: 
entes 140 e por pacote 145 réis. 
Rua das Flores n.º +0 defronte da Mi- 

serientdia. (2778) 


VEDESE. e aluga-se a 0asq da “rua do 
*. Bomjardim n.º ind com Homero e agua, 


4 so 


si entes commodo aria:quem 
pretender pódo diripif-so os lojá d. i- 
niarfés, tia tiésrmã rúã, y 8 esqui ? ncelhh 


Vire 


Em Lessa da Palmeira 


povese, uma grando «CASA 


gualagada, 
com quintal te agua, 


enomina do Fer- 


riete se á vista der titulos c com Joaquim 
tonta va Guimarães; nã estamparia 


ihão, no orto. - [8292] 


) ES Va” db USE no dia G.do -Gorrente m 
F Ei Borat de Nossa Senhora, do Bo 
Despacho de Recarem, a festividade de: S. 


Sebastião: houve missa A im e. 
a primeira vez o, Banco, la ! 
-tinorista Joaquim das Neves Lobo, que de- | to, Bateria do Terrreiro n. 


procissão, sendo orador pe 
sempenhou bem a sua missão. 

" Festividado 

O dia 15 de agosto festejar.se ha com toda 

** a pompa e solemnidade a milagrosa ima- 

gem de Nossa Senhora da Saude na sua ca- 


“pella, sita no pitoresco monte do Murado .pro- 


e 


ximo &os Carvalhos, havendo n'este dia missa 
Cantada, sermão e procissão; 6 ns vespera de 
tarde haverá Te-Deum, fogo preso e illumina- 
ção, e bem assim tambem haverá n'este dia 

eira do sementes para cultura, e no dia 16, 


“Além da feira de sementes, terá lugar tambem 
“feira de animaes cavallares. | 


* O que tudo fazem publico os actuses me- 
sarios, não só aos irmãos da dita confraria, 
masa tedo q pablico em geral, a fim de con- 
Correrem com as suas devoções. [3282]. 


RENSIQU E Ribeira de Carvalho;;Manoel 
Joaquim Vieira de Souza, Antonio Bra - 
ga e Manoel dos: Santos Fonseca julgam ter 
agradecido a todas as pessoas que lhes fizeram 
a honra de assistir na capella tá irmãos ter- 
ceiros de-S.--Francisco, na noute de 28 do 
passado, ao faneral de sua muito presada mãi, 
irmã ecuphada a anr.* D, Maria Victoria Ri- 
beiro de Carvalho; porém, na possibilidade -de 
terem deixado de cumprir com esse dever pa- 
Fa corn alguem, pedem por esta fórma descul- 
p3 d'essa omissão involuntaria e protestam sua 
Profunda gratidão. (3330) 


QPRIANO Antonio de Almeida Santos, Ma- 
noel Ferreira Quiques à Augusto Rerrei- 
ra Quiques, tendo agradecido pessoalmente 
aós cavalheiros que assistiram aos officios 
de sepultura de sua presada esposa, filha e 
irmã, que tiveram lagar no dia -º de agosto 
na parochial igreja de Santo Ildefonso, e po-: 
dendo ter-se dado alguma falta involun-: 
tarin, aproveitam esta meio para O fszer, 
protestando-lhes o seu profundo reconheci- 
mento. (3318) 
1 EPE TO AE SE sr 
Co FALLENCIA 
. DE. JOSE! Bs PTISTA: PEREIRA VIANNA 
O snr, juiz commissario designou de novo o 
dia 18 do corrente, pelas 12 horas da ma- 
nb3, para,reunidos os snrs. credores, se proce- 
der á verificação de creditos e mais diligenci 
legaes, pelo que a curadoria convida a compa- 
recerem no Tribunal do Commercio todas as 
pessoas que se julgarem com direito a fazer 
alguma reclamação, na certeza de que,compa- 
reçam ou-não, se não adiará e proced-r-se- 
ha á reunião com os que comparecerem. 
O solligitador — C. F. P. Felgueiras. 
(3324) | 


—— - — — -— 


= 


Arrematação 
O dia 19 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da administração do 2.º 


bairro, rua da Picaria n.º 88, se tom de proce- has 


der á arrematação dos rendimentos da cerca 
do extincto convento dos Carmelitas d'esta ci= 
dade, tres lojas e dous quartos do dito edificio., 

E (6331) À 


a —- 


ÃO menino que no dia 9 
corrente achou um leng 
de seda nos bancos da Praça Nova ;se lhe ro 


ga o favor de o entregar na rua dos Cleri 
n.º 42. (33: >. 
“Casa para alugar | 
LUGA-SE uma grande casa de cinco an - 
à, dares, loja e aguas-furtadas, sita na rua 


de Bellomonte n.º 28 a 32 e com sahida pelas. 
escadas da Victoria-com o, n.º 9; tem muito 


lindas vistas, tanto para a cidade como para |. 
Villa Nova de Gaya, e muitos commodos pro-|. 


prios para uma numerosa familia. A quem: 
convier alugar póde dirigir-se a Florindo José! 
Teixeira de Carvalho, na rua de D. Pedro n.º! 
12, para tractar do seu ajuste, (3326) | 


LUGA-SE acasa n.º 22 eita na rua de. 


» Sant'Anna 6 falla-secom quem declara o | * 
escripto pregado ao lado da porta da entrada, ** 
- da mesma casa. 


(3329) 


1 fo 


VENDE -Sã, n'este aprazivel lugar uma | 
morada de casas de sobrado, com seu | 
competente quintal, tudo em muito bom esta-| 


do; tracta-se com. André de Castro Reis, mo- à RUA DO LOUREIRO N.º 95, 1.º AND A 
ME var E x 3 e (Ti ano" 2 er 4 e” o 24 


rador na rua do Monte do 28) 
SS LEU (9040) | 


ENDE. SE ou aluga-se a casa n.º 64 a 


«na raa do Souto com entrada pela travessa, 
da mesma rua com os n.º 17 a 19: tracta-se | 


na mesma casa, vo (3325) 
WENDESE uma grande propriedade na! 

estrada de Santo Thyrso, distante cerca: 
de nm kilometro da barreira-da Aguardente.. 
Campõe se de casa nobre, jardim, horta, -ter- 
ras lavradias, com arvores de fructo e,souto 
de castanheiros, tudo murado;e mais casas 


bouças de. matto, sobreiros, pinheiros e mais 
pertenças. Quem quizer comprar estas pro- 
priedades dirija-se a Guilherme Ferreira da 
Cunha, na rua de Santa Catharina. n.º 310, 
todos os dias até ás 9 horas da manhã, e de 
tarde depois: das 4 horas Elle dará todos: 
os esclaregimentos e mostrará os respectivos 
titulos. (3013] 


IT ENDE-SE uma quintaem os suburbios da! 

cidade de Braga e caminho do Senhor 
do Monte, denominada a quinta das Lages, 
pagando oserssiros da mesma 8 carros + 


Cancela Velha n.º 57. - 


Acham-se á venda no referido estabele- 
cimento e.no, armazem de, musica- do gnr. 
Villa Nova, ao Bolhão. 


Photographia popular 
284 — RUA DO BOMJARDIM — 284 
(em face ao pateo do Paraixo) | 


ESTE estabelecimento continúa aberto, to- 


o 


“Na ruado Bomjardim n.9:233 
CABAM de concluir uma variada collaçãt 
*sja copins- de gravuras: dos melhore 
authoras classicos e modernos, vistas de 
Portugal, Brazil, etc, etc, e1G, retratos de 
personagens, cujo talento se fez e faz nota- 
vel, tudo“em' cartão de visita próprios para 
albuns, pelos preços seguintes: .:, 

de lavoura e de habitação, com suas quintas, |» 


(2396) 


| Rad hia | 
ami O, brigue— AMELIA —, capitão 
bo Soccorro, sabirá com brevidade por tar 
Eds a maior parte do carregamento . prom- 

eia to. Para carga e passageiros tracta, 
se com Joaquim, Lourenço Alves, ensrsa fiobpleira 
n.º 19. (2: 


“SAUÁCIOS “MAAITIROS 
Dublin'& Glasgow 


P O vapor ingles — DÊ 43) 


3; Ir 7 LA d —— 
4d “7 "BRUB, capitão Woo- vo GR Sea 

Di 74 NR pa “Bahia 

Ec VGRRORIAR ndo anitir, bom) REevi- o amgas — - A barca portuguesa—BAHIANA, 
Para carga cracra-ge com p consignntario Carlos | | Ses — espitão José dos Santos Lessa Ju- 


nior, ha-de gahir com brevidade. Para 


Coverlat, rma da Alfandega nº 18 2895) 


- «Liverpool... 


a “a e + 
Ra» O vapor ingles — 
Cras: CINTRA comman- 
dante HW. Lloyd, sa- 
hirá com muita brevi- 

iii ms” dade. ni 
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